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Mua Direita- 

O correspondente de Lis- 
boa para o «Primeiro de 
Janeiro», celebrava ha dias 
a extremada correcção, a 
patriótica altitude e a inal- 
terável coherencia d^ste fa- 
moso governo.Tem rasãoo 
enthusiasmado arauto das fa- 
çanhas governativas, o can- 
tor das excelsas virtudes go- 
.vernativas. 

Da extrema correcção do 
governo são prova evidente 
não só as subtilezas com que 
pretende fugir d discussão 
dos seus actos, mas ainda o 
mot d'ordre passado d sua 
maioria para negar a pala- 
vra aos deputados opposici- 
onistas quando estes pre- 
tendam dar a qualquer d:s 
ministros o justo troco ds 
suas arrogâncias. 

A respeito de patriótica 
altitude na o que infelizmen- 
te se sabe e o muito que 
nem todos sabem. Do con- 
venio existe apenas a pro- 
mcv ' tlorenta de ha dois 
annos, irnentada de quan- 
d- cu. quando pelas noticias 
de camet que dão o repre- 
sentante do governo portu- 
guez em correrias pelas cor- 
tes estrangeiras como um 
plagiato trocista do judeu 
errante. Por entretanto :on- 
tinuam a circular, cada vez 
com mais insistência, boatos 
aterradores para a integri- 
dade dos nossos domínios 
coloniaes sem que do gover- 
no seja possível obter mais 
do que vagas phrases sem 
nexo, em vez dc claras e de- 
cisivas explicações que por 
uma vez deixassem para sem- 
pre definida.claramente a sua 
altiva e patriótica attitude. 

Da coherencia do governo 
ha noticia nos summarios 
do «Diário das Camaras». 
Veja-se, por exemplo, o ex- 
tracto do discurso do sr.mi- 
nistro da justiça ácerca da 
reforma do notariado, na 
sessão de -29 de janeiro fin- 
do. Diz s. ex.a em resposta 
ás accusações da opposição: 

«Não fez essas nomeações 
para comprazer com inte- 
resses partidários, aos quaes 
nunca attendeu no desem- 
penho do alto cargo que lhe 
está confiado; mas unicamen- 
te porque entendeu que as- 
sim occorria á necessidade 
de melhorar um serviço pu- 
blico que tão descurado an- 
dava.» 

T A -se em seguida o extra- 
sessão de 31 do mes- 
; de janeiro, "e en- 
e no discurso do re- 
ãnistro ainda (sobre 
na do notariado, o 

-oposito das consi- 
ue s. ex." n^ste 

deve dizer que 
os interesses da 

' 3 seu partido, 
.ria um crime 
x mesmo, se, 

podendo dispor de um logat 
publico para um partidário 
seu, o fosse da& a um con- 
trario. Entre dois indivíduos 
em egualdadc de circumstan- 
cias, preferirá sempre o que 
fôr seu correligionário. Pro- 
cede assim, porque se hon- 
ra de servir com lealdade, 
firmeza a até com paixão, o 
partido a que pertence.» 

De maneira que o sr. mi- 
nistro da justiça nunca atten- 
deu no desempenho do alto 
cargo que lhe está confiado 
aos interesses partidários, 
mas considera uma infamia, 
se, podendo dispôr de qual- 
quer logar, não fizer logo 
presente dMle a um seu cor- 
religionário. 

Áhi temos uma prova in- 
destructivel da coherencia do 
governo, visto que afinal 
lêem todos os ministros pela 
cartilha do seu collega titu- 
lar da pasta da justiça! 

Não ha portanto a menor 
duvida; tem o corresponden- 
te do «Janeiro» toda a rasao 
em celebrar as virtudes e 
mais partes que concorrem 
nas pessoas dos ministros, 
que para ventura e prospe- 
ridade doeste paiz o gover- 
nam. sem que á posterida- 
de fique o direito de arredar 
a mais insignificante parcel- 
la da gloria que lhes cabe. 

Por isso aos vindouros 
reconhecidos fica também o 
dever de dar rasca na glo- 
riosa assadura da gratidão a 
este correspondente, desin- 
teressado cantor dc tantos e 
tão gloriosos feitos! 
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Itoers: 

Em i852 produziu-se ;um 
reviramento na politica in- 
gleza do Cabo. 

Lord Grey, ministro das 
colonias, fez saber ao go- 
verno que, os habitantes da 
província annexada em 1848 
não acceitassem do melhor 
grado a administração in- 
gleza, melhor seria deixal-os 
livres. 

Pretorius, amnistia io,veiu 
a Bloomfonteim, onde lhe 
foi declarado que os boers 
«d^alem do Vaal» ou do 
7ransvaal não seriam in- 
juietados, em iS53, foi of- 
.erecida a independência aos 
colonos d'Orange, que a ac- 
cei taram. 

Foi votada nova consti- 
tuição republicana: um vol- 
ksraad ou assembleia do po- 
vo, eleita por suffragio uni- 
versal, recebeu o poder su- 
premo. 

Pouco depois Pretorius 
fundou definitivamente a Re- 
publica boer do Transvaal, 

l 

de que elle foi o primeiro 
presidente. 

Seu filho, que lhe succe- 
deu, tentou em vão reunir o 
Orange e o Transvaal; de- 
mittiu-se das suas funeções 
e foi substituído por Bur- 
gers; 

A despeito das suas ideias 
reformistas, o novo presi- 
dente mostrou-se partidário 
convicto da escravatura e 
usou para com os indígenas 
dos processos mais rigoro- 
sos, o que deu aso a que a 
Inglaterra interviesse nos 
negocies do Transvaal e o 
annexasse em 1877. 

Seguiu-se uma expedição 
que foi desfavorável aos in- 
glezes, os quaes em 21 de 
março, consentiram em re- 
conhecer a autonomia do 
Transvaal sob a soberania 
do governo da rainha. 

Esta solução pareceu in- 
sufficlente aos foerí,que con- 
tinuaram a negociar, e a 21 
de fevereiro de 1881 foi o 
seu paiz reconhecido inde- 
pendente sob o nome Je Re- 
publica Sul-Africana. 

Qual é o juizo que deve 
fazer-se dos homens de quem 
se acaba de traçar [a histo- 
ria? 

Um clima sem inverno, o 
uso dos licores fortes, os 
cruzamentos com os indíge- 
nas, a estreiteza de crenças, 
a lucta constante com os sel- 
vagens tem-lhes modificado 
sensivelmente o caracter pri- 
mitivo. Todavia,nenhum po- 
vo levou mais longe o espi- 
rito de independência que os 
fez protestar sempre contra 
a raça conquistadora e que 
os fez sotfrer as torturas de 
verdadeiros oxodos, de pre- 
ferencia a' inclinar-se diante 
do direito do mais forte. 

Em todos os tempos o 
isolamento e a sua reluctan- 
cia a viver a vida commum 
foram para elles uma causa 
de fraqueza. 

Os boers, diz o capitão 
inglez Lucas, vivem d'uma 
maneira muito particular no 
meio dos seus rebanhos; só 
raras vezes são vistos nos 
centros populosos,onde veem 
apenas para renovar as suas 
provisões ou vender os seus 
productos. 

São, em geral,de estatura 
elevada; toem a cor amarel- 
la,os traços duros e são d'um 
caracter indolente e fleug- 
matico. Vivem com muita 
simplicidade; o seu alimento 
compõe-se principalmente 
de carne de cabrito e leite. 
Também tomam grandes 
porções de café. São excel- 
lentés atirador es. Como hou- 
ve occasião de observar em 
1880-1881, são bravos atéá 
temeridade, desde que se 
trate de defender a sua in- 
dependência. 

As suas habitações con- 
sistem em vastas cabanas 
divididas em dois ou três 
quartos,sem outro soalho que 
a terra, em torno dos quaes 
elles cultivam alruns ares de 
terreno. A apresentação dos 
habitantes está em relação 
com a modéstia da habita- 
ção. Raras vezes recebem 

os seus hospedes em trajo 
de festa. 

O boer anda geralmente 
de fatos velhos; da mesma 
forma se vestem as pessoas 
de suas famílias, visto que 
a vaidade não fructifica en- 
tre os rapazes, nem a co- 
queterie entre as raparigas. 

N^ste interior pouco ap- 
parateso encontra-se, po- 
rém, uma 'recepção cordial, 
porque, a despeito da sua 
taciturnidade, o boer é hos- 
pitaleiro. 

Não mantém relações com 
a visinhança, nem tão pouco 
dá reuniões junto da lareira. 
Também não se entrega á 
leitura, a não ser da Biblia. 

As suas habitações estão 
demasiado distanciadas para 
que possa haver escolas. O 
que ha são mestres ambu- 
lantes que prestam os seus 
serviços em casa dos discí- 
pulos a preços modicos. 

Já se pôde imaginar quaes 
serão os resultados de um 
tal systema de ensino. 

Os boers casam bastante 
cedo. 

Logo que um rapaz attin- 
ge a idade necessária para 
contr-ctar o enlace, começa 
por formular uma lista de 
todas as raparigas dos arre- 
dores; em seguida põe uma 
penna no chapéu e monta a 
cavallo. 

Chegado á primeira casa 
que elle se propoz visitar, 
entra sem dizer palavra e 
tira da algibeira uma caixa 
de ameixas, gulodice muito 
apreciada pelos boas, e uma 
vella de cera; linguagem 
symbolica esta que a mãe e 
a filha comprehenderam des- 
de logo. 

As ameixas são para a 
mãe que nunca as recusa; a 
vella é para a filha que al- 
gumas* vezes a regeita. N^s- 
se caso o moço torna a mon- 
tar a cavallo e recomeça a 
sua jornada. Se a vella e, 
porém, acceite é immediata- 
mente accesa, retirando-s« a 
mãe, não sem ter espetado 
um alfinete, uma ou duas 
polegadas abaixo da cham- 
ma, marcando assim aos noi- 
vos o tempo da sua entre- 
vista. 

♦ 
* * 

Homens e mulheres: 

Eis o que a este respeito, 
diz Segur: Os homens dizem 
das mulheres tudo o que lhes 
apraz; e as mulheres fazem 
dos homens tudo o que cilas 
querem. 

# 
* * 

A dansa: 

Ricard difine- a assimiJAos 
i3 annos é um prazer; aos 
25 um pretexto; e aos 40 
uma maçada. 

* 
* * 

Dor e prazer: 

A dôr conta os momentos 
o prazer tsquece-os. {Mada- 
me Woillef) 

* 
* # 

De João de f9cu»: 

Marlat 

Virgem,Mãe do mesmo Deus 
Virgem, filha de Teu Fiího! 
Não ha estrella de mais brilho 

desses ceus! 

D,olhar fito n^sse olhar, 
D^lhos fitos nesses olhos. 
Não ha baixos,não ha escolhos 

N'este mar! 

Vem a onda, sobrevêm 
Nova onda e nada teme 
Quem te vê guiando o leme 

Virgem Mãe! 

Tu guardaste em goso cdôr 
Sempren'alma a paz d'umJtemplo; 
Foste na vida o nosso exemplo; 

Mãe d'amor! 

Navegando, mas de pé. 
NVste mar, cavado embora; 
Vou na barca salvadora 

Que é a Fé. 

Não me assusta a multidão 
De inimigos que mejaggride; 
Contra a Torre de David 

Tudo é vão! 

Por feroz que esteja o mar, 
N'um momento forma um lago; 
Basta uni só reflexo vago 

D^sse olhar! 

Esse olhar é quem -a mim 
Me encaminha e me soccorre! 
O meu norte é sô a Torre 

De marJim\ 

Meu pharol! refugio meu! 
Sol, que dia e noite brilha! 
Mãe de Deus e de Deus Filha 

Mãe do Ceu! 

* 
* * 

Razão engradada: 

Durante a campanha da 
Hespanha, Napoleão, logo 
que chegou á vista de Sevi- 
lha com o seu exerdto, co- 
roado com os louros ainda 
verdes de Jena c de Eylau, 
disse altivamente ao gover- 
nador da praça: 

—Se d^qui a tr».s dias a 
cidade se não render eu a 
farei arrasar [rcrser). 

—Estou convencido que 
tal não acontecerá, respon- 
deu o capitão hespanhol. 

—E porque? replicou Na- 
poleão. 

—Porque aos títulos de: 
—Imperador dos francezes, 
Rei da Itaha, Protector da 
(Tjnfedcraçao do. Rheno e 
Mediador da Siiissa, vós não 
quereis certamente accres- 
centar; Darbeire, dk Sev.ilha, 

Arte de agradar:; 

Quando se quer agnadôr 
ás mulheres, e necessário 
fazer dansar as novas e fa- 
zer jogar as velhas. Disse-o 
Moncrif, que era entendido 
na matéria. 

e 

amlolim 

TSADUCÇÍO PAHÂ O 
'■j&RHAl DE MELGAÇO 

ir 

,Os olhos baixos; abandb^- 
nada e pensativa, revivendb1 

as horas do seu adolescente 
junto de sua mãe, e, ferindo 
as cordas, ella cantou. Can- 
tou com uma vóz pura, com 
todas as forças do seu cora- 
ção. Cantou sobre o passa- 
do melodioso das suas illu- 
sões c dos seus sonhos; so- 
bre o futuro muito próxi- 
mo, que brilhava aos olhos 
da sua alma, tal qual uma 
casa sorridente ao lado. Ella 
estava mais bella, em extase 
ignorando que cantava. De- 
pois, com um suspiro, cal- 
lou-se, com os olhos cheios 
de lagrimas. O cego tinha 
chorado também, lentamen- 
te, sem d,isso se aperceber. 

A voz dos- tempos felizes 
tinha-o chamado do profun- 
do do espaço, e todo em- 
mocionado d^legria, tinha 
revivido alem dos limites 
da realidade, sua mulher, 
seus filhos, a sua Lorraine 
verdejante, onde corre um 
rio prateado. 

O novo bandolim, talhado 
simplesmente, era muito lin- 
do. Salva tomou-o sobre os 
Joelhos com amor; «m se- 
guida, suspendeu-o ewn todo 
o cuidado e ievantoia^se. 

—Eonao vesques&causar 
mais pezai com as minhas 
misérias.. Adeusv 

Reconduziram-o á estrada 
e desappareccu atravez da 
villa. 

III 

Salva percorria vários lu- 
gares tocando no seu bando- 
lim novo, sem gosto, oh! 
sem esperança. Elle tocava 
para divertir os homens, 
seus semelhantes, para os 
apiedar da sua miséria. O 
bandolim não era mais nas 
suas mãos o thesouro vivo 
que reanimava..o .coração do 
pobre.. 

! SãJva cftmiahavfti ao aca- 
jso*. voltajido iBConscientc- 
mente pelos caminhos já per- 

.cqrrldos. Poi-: assim quenãi- 
[ma manhã oe Julho, elle 
^voltou á villa de Remy. 

Afim de repousar-se.sen- 
tou-se n^m dos degraus da 
escada dHima casa nova,cer- 
cada diurna galeria de ma- 
deira. A porta aberta dei- 
xava adlviphor -ma intimi- 
dade d 
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sensação de reencontrar, o 
*oJo da sua Lorraine; tomou 
'• bandolim, para cantar pa- 
ia si, quando um passo ti- 
inido se fez ouvir sobre a 
escada de madeira. 

Era a esposa, a fida bem- 
feitora do anno passado.So- 
hre os seus braços trazia um 
• nenino, branco e vermelho 
como ella. O mendicante 
vnltou-se.Ella então tornou- 
ft vermelha de confusão ao 
reconhecer n^quelle velho 
abatido, coberto de pó, o 
transeunte soberbo do ban- 
quete das suas núpcias, 

—Sois vós? disse lhe ella, 
—Eu... Sou eu conhe- 

cido aqui? 
—Sem duvida, O senhor 

não se recorda. Ah! perdão," 
o senhor não »ôde saber 
porque é cego. Mas então a 
minha vóz, não será a mes- 
ma? 

—Eu não comprehendo. 
Então ella desceu, e logo 

que Salva se levantou com 
.vontade de partir, fel-o pa- 
rar, Ao contacto da mão 
ixenerosa que elle tinha aca- 
riciado outrora, sentiu na 
nua timidez prazer por ain- 
da viver. 

—Sim! gritou elle, sim, 
eu recordo-me, Ah! meu 
Deus, o milagre! 

Salva apertava com effu- 
-■áo a mão d^lla, e tocando 
no vestido e encontrando as 
oequeninas mãos da crean- 
ca, p z-se a rir na sua bar- 
ba c. : desordem. 

—vósso, este peque- 
nino Jesus? 

—E* _ 
—Então vós seis feliz.? 
—Muitc. Venha commlgo, 

cu o conduzo. 
—Não, não, replicou elle. 

b.u contaminar a com a mi- 
nha miséria a sua casa, que 
talvez ainda não tenha abri- 
gado um único velho. Dcixe- 
me  

E, triste, apoiou-sc ao bas- 
:úo, abanando a cabeça. 

■—O senhor não canta mais 
ao bandolim? 

Oh! este não é mais o meu 
bandolim, aquelle do qual o 
son evocava para mim o 
jardim do meu passado. 

—No dia do meu casa- 
mento, quando eu cantei, re- 
cordo-me de que as lagri- 
mas corriam dos seqs olhos, 

—Eu julgava que a senho- 
ra podia dar a sua alma ao 
instrumento que ia ser meu. 
Mas a senhora não tem o 
direito de cfella subtrair a 
menor parcella para dar ao 
nobre que erra pelas estra- 
das. Adeus, 

—Fique mais algum tem- 
po ainda, isto o consolará, 
Alím efisso, cis-aqui o meu 
marido. 

Este, su r prehen dldo,a va n - 
çou precepitadamente. Logo 
reconheceu Salva e um sor- 
riso lhe appareceunosjabios. 
Salva, estendendo-lhe as 
mãos, felicitou-o com uma 
voz paternal; 

—O senhor vem do tra- 
balho, porque traz comsigo 
o cheiro da terra. Que eila 
lhe conceda a felicidade de 
recolher os seus fructos por 
iiuiitos annos, livre dc in- 
commodos e com saúde. 

Na estrada passava um 
rebanho de bezerros e tinha- 
^c juntado muita gente para 
os ver. Salva callou-se re- 
pentinamente.I^um momen- 
to de silencio, attento a um 
rumor de passos longínquos, 
murmurou: 

—Eu ouço-os.,, 
—Quem? 
—Os rapazes que me rou- 

baram o meu thesouro, 
—Os rapazes chegaram, 

n'um bando alegre,dos cam- 
pos o' dc elles aprendiam a 
trabalhar. Sabendo já o 
"'ar' * exfor- 

\r»ç; O»--o 

sentara m-se penalisados e 
confusos em frente do men- | 
digo. | 

—Eu sabia bem, lhes dis- | 
se o velho, que vòs despe- | 
daçaveis a minlValma em 
quebrando o meu bandolim 
que para vós não era senão 
um brinquedo, Tomae cui- 
dado comvosco para o fu- 
turo. 

Os rapazes fizeram alga- 
zarra com ironia, sacudindo 
os "hombros. Entretanto o 
mais velho d"entre elles, 
sempre resolvido, fallou; 

—Como nós nunca tínha- 
mos produzido, não sabía- 
mos mais que destruir. Fe- 
lizmente, por inveja para 
com os meus companheiros, 
afim de que elles não tives- 
sem nada do velho bando- 
lim, eu enterrei os pedaços 
junto a um carvalho, ali ao 
lado. 

—Oh!... vae-irTos bus- 
car, supplicou o mendigo. 

Logo que elle os recebeu 
em suas mãos, receiosorrift- 
teu-os no sacco, recordando 
as suas canções dVxitFora 
tão baixinho que apenas se 
lhe notava o movimento dos 
lábios. Julgaram-o louco de 
novo. 

—Adeus, disse elle, del- 
xae-me sómente abraçar este 
pequenino Jesus, que não 
tem medo do pobre, pois 
que elle não chora. 

Ern seguida, sem ouvir 
mais nada, afastou-se. 

Ao sair da villa, tropeçou 
contra uma trave, na estan- 
cia. 

O lagc attrahia-o com' as 
suas ondas agitadas. Salva 
sentou-se sobre a ribancei- 
ra, na solidão onde os inse- 
ctos zuniam por entre a her- 
va e o sol. Ali, sem hesita- 
ção, elle sepultou para a 
eternidade no abysmo das 
aguas os pedaços sagrados 
do seu bandolim, afin de 
que a agua os reanimasse 
com os seus lamentos, com 
as suas palavras d^mor e 
da dor que ella pronuncia 
desde séculos sem que os 
homens a comorchendam. E 
pelos arredores, nos jardins 
da villa de Remy, o canto 
dos passarinhos, õ murmú- 
rio das sebes produzido pelo 
vento que vem do Alpes, 
pareceram ao coração do 
mendigo, elevar-se nhjm 
concerto singular celebrando 
o seu sacrifício. 

Georges Btaicme 
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CAUTA IH» PARA 
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No Rio Acre, teem-se da- 
do factos que, se o nosso 
governo não intervir na sua 
reproducção, grandes pre- 
juízos resultarão d'elles ao 
commercio da nossa praça 
e de Manaus. 

Uns typos quaesquer, que 
a nossa'imprensa qualifica de 
bandidos, declararam aquel- 
la região «Estado Indepen- 
dente do Acre», tendo por 
chefe Luiz Galvez. 

O sr, Victor Bezerra, 
agente da companhia de se- 
guros paraense «Garantia da 
Amazónia», dirigiu-se áquel- 
le rio na lancha «Garantia 
da Amazónia», de sua pro- 
priedade, rebocado pela qual 
levava um batelão com mer- 
cadorias na importância de 
300 contos, asquaes ali pre- 
tendia vender. 

Ao chegar a lancha a 
Porto Alonso, foi abordada 

•npr.- --"-<aHr)S0S 

quaes intimaram a Bezerra 
a entregar a lancha e mer- 
cadorias, o que este fez em 
presença da força; sendo-lhe 
em seguida passados docu- 
mentos para mais tarde re- 
ceber as importâncias da 
lancha e seu carregamento. 

Devido ás febres que ali 
grassam constantemente e 
aos desgostos soffridos, o 
sr, Victor Bezerra falleccu, 
trazendo a noticia d^ste de- 
sastre um seu filho que o 
acompanhava n^queila mis- 
são. 

Alem da lancha «Amazó- 
nia, Galvez aprisionou mais 
desoito vapores que com 
carregamento de borracha 
se dirigiam a esta praça e á 
dc Manaus. 

—Teem apparecido na 
nossa praça cédulas fahas 
do valor de cem mil reis, 
tendo a policia já aprehen- 
dido algumas. Dos Interro- 
gatórios a que está proceden- 
do é provável que em breve 
sejam descobertos os seus 
falsificadores. 

—E1 lastimável e Inacre- 
ditável o estado de desleixo 
que se, nota no nosso cor- 
reio. Além d^algumas cartas 
violadas, muitas teem segui- 
do destino trocado, e outras 
abandonadas em estabeleci- 
mentos, pelos distribuidores. 
A distribuição feita nas cai- 
xas tem sido de uma de- 
sordem tal que,actualmente, 
melhor á não ter asslgnatu- 
ra. 

Ultimamente, todas as 
cartas extraviadas, são en- 
tregues ás redacções dos 
nossos jornaes, para ellas, 
pelas columnas das suas fo- 
lhas, chamarem a attenção 
dos seus proprietários afim 
de lhes serem entregues. 

—A recebedoria do Esta- 
do, no período do ultimo se- 
mestre, julho a dezembro, 
arrecadou para o seu cofre 
a elevada renda de reis 
14.204^410. 

—A varíola tem continua- 
do a desenvolver-se aqui e 
no interior, continuando a 
fazer muitas victimas, não 
obstante as providencias do 
governo. 

Conti ana 

—mm*— 
carta noxsAo 

jS—a—yoo 

Pouco ou nada dc novo, 
meus amigos. Só muita chu- 
va e uma ventania desabri- 
da (e por vezes insolente) a 
voltas comnosco. As rapari- 
gas, nas ruas (residência ha- 
bitual), veem-se parvas com 
as rijas lufadas que, mali- 
ciosas talvez, põe-lhe a des- 
coberto as pernas roliças ou 
os pernis mirrados, ossifor- 
mes. Os guarda-chuvas en- 
vessados, os chapéus em de- 
bandada, a esvoaçar remoi- 
nhosamente: tudo isto cons- 
tilue, presentemente, um 
temporal carnavalesco, di- 
vertido a valer. 

Logo que o tempo não 
permitte que a mocidade se 
entregue devotadamente ás 
folias da época, ás entruda- 
das insulsas, é realmente 
rdmissivel, que o vento, 
cVcio de vigor, promova al- 
guns espectáculos mais ou 
menos hilariantes, como os 
de que vimos fallando. 
porque não, se, até hoje, 
ainda jjnão appareceu á luz 
do dia ou da noite uma 
mascara que graça tivesse?.. 

—A respeito de soirèes 
julgo que nada haverá este 
anno. As senhoras dc Mon- 
são são na verdade muito 
infelizes no tocante a bailes. 
Vejo estes meus patrícios 
dNma forma, que, se não 
fora a amisade que lhes vo- 
to, havia dc estigmatisar o 
seu desregrado esfriamento. 

Não sei, palavra,para quan- 
do reservam o enthu&iasmo, 
a alegria, a reinação que 
agora deviam expandir, a 
jorros, copiosamente; agora 
que a sua idade é de sorri- 
sos e de prazeres. Desen- 
volvara-se, pois; tanta pas- 
maceira, tão longo maras- 
mo, amiguinhos, não está em 
harmonia com as primave- 
ras que lhes adornam a exis- 
tencial Avante! 

—Envio o meu cartão de 
pezatnes ao sr. Miguel Au- 
gusto Ferreira, estima io pa- 
trício, pelo fallecimento de 
sua chorada esposa. 

Matão Júnior 

*• 

es 
o 

Subscrlp^âo para os 
reparos dc que ne - 
ccssita o convento 
d'csta villa: 

Transporte.... ii&Soo 
Gaspar E. d1 Almeida 5,Aooo 

Somma... 17^500 

—mm*— 

Aos nossos assignantes 

Como tenha terminado o 
6.° anno d^ste periódico, 
tomamos a liberdade de 
prevenir os nossos estima- 
dos assignantes de que va- 
mos proceder á cobrança 
das suas asslgnaturas, por 
intermédio das respetivas 
estações postaes, esperando 
dever lhes a fineza de sa- 
tisfazerem a importância dos 
seus débitos logo que sejam 
avisados ou que lhes seja 
apresentado o competente 
recibo. 

Actualmente, as despezas 
de cobrança por intermédio 
do correio, são altamente 
importantes. Desde que quap 
quer recibo exceda a quan- 
tia de 1:000 reis, somos 
obrigados, pela nova lei do 
sello, a collar, em cada re- 
cibo, 11 m sello de to rc s 
isto alem da obrigação que 
já tínhamos de uma estam- 
pilha tanibcm dc lo ccls 
em qualquer recibo, seja dc 
que quantia fôr, e ainda de 
mais outros to reis, cus- 
to de dois impressos que o 
governo nos vende, os quaes 
acompanham o mesmo reci- 
bo para cobrança pelo cor- 
reio, ficando, por tanto, com 
o encarg) dc 3o reis por 
cada recibo que mandamos 
cobrar pelas estações pos- 
taes. 

Em vista d^sta pesadís- 
sima contrilmição, des- 
de que um recibo seja de- 
volvido por falta de paga- 
mento, a nova remessa d^s- 
se documento obriga-nos a 
outra despeza dc 3o 
reis, o que nos causa gran- 
de prejuízo. 

Porisso, desde já agrade- 
cemos o especial obsequio de 
satisfazerem a importância 
do seu debito, logo que se- 
jam avisados ou que lhes se- 
ja apresentado o competente 
recibo, 

—mm*— 

Bonita edade 

Falleceu ha dias em Va- 
lença, o sr. Domingos José 
da Cruz, 2.0 sargento refor- 
mado.Contava a bonita eda- 
de 04 annos! 

' —mm-*—■ 
Feira 

Bastante desanimada a 
feira aqui realisada no ulti- 
mo dia 9. Consta-nos, no 
entanto, que se effecluaram 
bastantes transacções. 

O preço do milho regulou 
entre i^ioo e 1^200 reis, q 
antigo alqueire. 

—mm*—- 

Até que cniflm! 

Acaba de ser dissolvida a 
digna meza da Santa Casa 
da Misericórdia d^sta viila, 
composta de cavalheiros da 
mais reconhecida probidade, 
em virtude da syndicancia a 
que, em agosto do anno fin- 
do, se procedeu por parte 
da respectiva auctoridade 
administrativa d,este conce- 
lho. 

Para a substituir foi no- 
meada uma commissão com- 
posta dos seguintes senho- 
res: 

FrederlcS Augusto dos S. 
Lima, provedor; Antonio 
Carlos Esteves, thesoureiro; 
Joaquim d^gas Affonso,se- 
cretario; e Francisco Manoel 
Esteves, Julio José Alves, 
Camillo José Esteves e João 
Evangelista Lourenço, para 
Irmãos de meza. 

Não podia ser mais acer- 
tada tal deliberação, e por- 
isso, abstendo-nos de fazer 
mais commentarios sobre 
este assumpto, felicitamos 
mui cordealmente o nobre 
partido progressista dVste 
concelho. 

—mm*— 
Funeral 

Foi deveras concorrido o 
funeral do sr. Lourenço Jo- 
sé Ribeiro de Figueiredo e 
Castro, realisado na quinta 
feira passada,no convento da 
freguezia de Paderne. 

No préstito encorporaram- 
se algumas irmandades,cres- 
cido numero de particulares, 
alguns ecclesiasticos e muito 
povo d^aquella freguezia. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. José Candido Gomes 
d^breu, amigo dedicado 
que era do finado. AN toa- 
lhas pegaram os srs. Miguel 
dJAraujo Cunha, illustrado 
coronel de cavailaria; dr. 
Alfredo Ribeiro, muito di- 
gno delegado do procurador 
régio n'esta comarca; dr. 
Antonio Joaquim Durães, 
administrador d'este conce- 
lho; Manoel Joaquim de Sou- 
sa e Castro Moraes Sar- 
mento e José de Sá Sotto- 
Mayor, das illustres casas 
do Pombal e Reguengo, e 
José Ferreira Las-Casas,di- 
gno proprietário e director 
do «Melgacense». 

Infundia o maior respeito 
a forma verdadeiramente ar- 
tística como se achava or- 
namentada toda a referida 
egreja, confiada ao cuidado 
do sr. José Candido Gomes 
d'Abreu. 

Findos que foram a mis- 
sa e officio de corpo pre- 
sente, aos quaes assistiram 
muitos ecclesiasticos, foi o 
feretro conduzido para o ce- 
mitério dNsta villa, ficando 
depositado no jazigo de fa- 
mília do sr. José Candido. 

Bcsordcm 

Na noite de quarta feira 
da semana passada, depois 
da chegada do carro do cor- 
reio a esta villa, houve gran- 
de desordem entre os co- 
ch;iros José (o Caca) e Af- 
fonso, ficando este bastante 
ferido. 

O Caca evadiu-se, sem 
que até agora se saiba do 
seu paradeiro, e o Affonso 
deu participação para jui/.o. 

Logo que nos seja possí- 
vel, daremos mais porme- 
nores. 

O tempo 

Depois de muitos dias dc 
frio, capazes de fazer en- 
regelar o mais pimpão, veio 
a chuva, acompanhada de 
grossa ventania. 

O rio Minho apresenta- 
se já volumoso, espraiando- 
se pelos campos que lhe fi- 
cam próximos, o que, sem 
duvida, deve consfuuir um 
grande bem para a pesca 
das lampreias, que piincipia 
hoje. 

A agricultura tem lucrado 
lambem muitíssimo com as 
multas neves c chuvas que 
têm cahido, segundo a opi- 
nião dos nossos lavradores, 
fazendo tudo prever um bom 
anno. 

Oxalá que assim seja. 

—mm*— 
lima pergunta 

Innoceate 

Visto que os officios de 
tabelliães ou notários pas- 
sam a ser exercidos por ba- 
charéis formados em direito, 
desejávamos que o sr. mi- 
nistro da justiça nos disses- 
se se aquclles cargos são ou 
não incompatíveis com a 
profissão de advogado. 

Antes da publicação do 
decreto que reorganisou os 
serviços do notariado, ne- 
nhuma duvida podia restar 
acerca dNsta doutrina, pois 
que as funeções dos tabel- 
liães eram evidentemente 
incompatíveis com aquella 
profissão. 

Que nos diz, pois, a isto 
o sr. ministro da justiça? 

—mm-*— 
Brinde 

Do nosso estimado colle- 
ga «Diário de Noticias»,aca- 
bamos de receber um ma- 
gnifico livro com o titulo 
«Versos», firmado delo dis- 
tincto escriptor, sr. d.'. Al- 
fredo Cunha, como brinde 
que aquella empreza costu- 
ma distribuir aos seus es- 
timáveis assignantes. 

Agradecemos, pois, muito 
penhorados, a amabilidaJe 
da offerta que nos foi feita 
dNm exemplar. 

—mm*— 
1 de fcrerclro 

Fez, nNste dia, tres an- 
nos que foi nomeado o mi- 
nistério progressista, pre- 
sidido pelo sr. conselheiro 
José Luciano de Castro. 

Dos ministros dNntão,fo- 
ram exonerados os srs.Fran- 
cisco Maria da Cunha, Au- 
gusto José da Cunha, Ma- 
thias de Carvalho e Ressa- 
no Garcia, e falleceu o sr. 
Henrique de Barros Gomes. 
Que Deus conserve os res- 
tantes para regosijo dos fi- 
lhos dos Passos, são os nos- 
sos desejos. 

Bos pobres 
d'esplrUo... 

E' o 1 eino do ceo, dizem 
as bemaventuranças, e do 
sábio chronista do «Melga- 
cense», também o é, pois 
que não quer admittir que 
louvemos as boas acções do 
sr. administrador do conce- 
lho e dos camaristas dNste 
município, quando as prati- 
cam. » 

Coitado, não está rr 
sua mão! 

A nossa divisa, fi 
bendo, foi sempj 
um principio, nãc 
elogios a quem os 
se, mas também 
par censuras para 
désse causa a ellí 

Foi o que ? 
se outra cousa ; 
ganou se, seu 1 

—m 
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K' espantoso! 

Os progressistas de Pon- 
te do Lima não guerreiam a 
projcima eleição de deputa- 
dos por aqueíle circulo. 

E1 caso para se dizer; 
entradas de leão sahidas de 
sendeiro. 

TianserlpçSo 

Ao nosso estimado colle- 
ga «Vida Nova», agradece- 
mos, muito reconhecidos, a 
trarscripção que, do nosso 
iornal. se dignou fazer das 
linhas necrologicrs que, no 
nosso ultimo numero, publi- 
camos por occasião dufalle- 
cimcnto do ?r. Lourenço J. 
. ibeiro uc Figueiredo e Cas- 
tro. 

.trt(s;o 

Kvdo nosso estimável con- 
frade «Jornal de Vianna». o 
artigo que hoje. com a de- 
vida vénia, publicamos em 
primeiro logar d^ste perió- 
dico. 

Annlversarlo natalício 

Passou na quinta teira da 
semana passada o anniver- 
sario natalico do sr. Anto- 
nio Maria Baptista Camacho, 
rcspeitabillissimo cavalhei- 
ro da cidade de Vianna do 
Castello, e um dos mais im- 
portantes vultos do partido 
regenerador d^quelle con- 
celho. 

Receba, porisso, sua ex.» 
as nossas mais sinceras fe- 
licitações. 

—— 

«Distrlcto de; Vianna» 

Assumiu definitivamente a 
riirecção d,este nosso presa- 
ao colicua, o oistii. :0 io^"- 
lista sr. Silva Campos 

Parabéns. 

 - 

Pequenas noticias 

Foi collocado em Ponte 
Ja Barca, como juiz de di- 
reito d^quella comarca, o 
sr. dr. Luiz Teixeira de Ma- 
galhães, que durante muito 
tempo foi de'egado do pro- 
curador reglo na comarca 
dos Arcos. 

Foi concedida auctorisa- 
:ão a Antonio José da Silva 
i Antonio José Duro, para 
:onstruirem na explanada da 
araça de Valença um troço 
io caminho de ferro que 
nade ligar aquella villa á de 
Vionsão. 

Diz-se que para a digni- 
dade d^ Cardeal foi indica- 
do a cú ria romana, pelo go- 
verno. sua ex.a o sr. Arce- 
bispo Primaz. 

Foi collocado no quadro 
da magistratura judicial, o j 
juiz de direito dos Arcos de li 
Val de Vez, sr. dr. José de !l 
Brito Cicio, vindo para esta 
comarca, promovido á i.a 

classe, o da de Montemor- 
o-Velho, sr. dr. Abel Freire 
de Macedo. 

Também foi promovido á 
2." classe, para Montalegre, 
o juiz de Ponte da Barca, 
sr. dr. Antonio Bernardo 
Moniz Arriscado de Lacer- 
da. 

« 
Foi fixado o dia n do 

proximo mez de março para 
as eleições de deputados por 
Barccllos, Ovar e Lagoa. 

* 
Foi ordenado superior- 

mente que nos orçamentos 
das confrarias e outros ins- 
titutos de beneficência, se in- 
cluam 10 por cento para o 
hospital de tuberculosos, 
verba esta que será cobra- 
da já no começo do anno 
de 1900-1901. 

—— 
■aictuosa 

Falleceu na segunda feira 
passada,na sua casa da Bou- 
ça, em Chaviães, o sr. Dio- 
go Maria Esteves, presado 
pae e sogro dos srs. Anto- 
nio Joaquim Esteves, acre- 
ditado commerciante d^sta 
villa, e Gaspar de Jesus Mar- 
ques, residente na cidade do 
Pará. 

Era um bom homem e 
dotado dos melhores senti- 
mentos. 

Sentindo deveras o seu 
passamento, pois é certo que 
lhe dedicamos muita affeição, 
d^aqui enviamos a toda a fa- 
mília do finado os nossos 
mais sentidos pesames. 

* 
O seu funeral, feito com 

bastante pompa, leve logar 
ante-hontem na egreja d^- 
quella freguezia, ao qual as- 
sistiram bastantes ecclesias- 
ticos e muitos amigos, não 
só do finado, como de seu 
Íresado filho, o sr. Antonio 
oaquim Esteves. 

* 
» * 

Depois de prolongados 
soffrimentos, falleceu ante- 
hontem n^esta villa, a sr.a 

D. Margarida Teixeira de 
Queiroz Ferreira, presada 
esposa do sr. Miguel Augus- 
to Ferreira, muito digno e 
intelligente escrivão do 1.° 
otficio do juizo de direito 
d^sta comarca. 

Era ainda bastante nova 
e possuidora dMm bom co- 
ração. 

Avaliando o golpe que tão 
profundamente acaba de fe- 
rir sua desolada família, d^- 
qui lhe enviamos as nossas 
mais sinceras condolências. 

as- js- Jr- -Js- vi- -u- ír- -st-yx- y/- sr- -ja 
as. ■ss- -sr- -sx. sr. -sr. ar- -sr- -sr. -sr- sr- as. 
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Porque não é Adriano ,! 
imante de Desperanza? Per- ! 

juntavam com admiração 1 
notejadora os que haviam | 
mtrevisto algum lado d1 esta 

as- ar. ar. as* as-as-as. as. as. ar. ar. as 

historia. Chegou um dia em 
quctDesperanza fez enrasigo 
a mesma pergunta. O pro- 
cedimento d*Adriano res- 
pondia-lhe: Desperanza de- 
via sabel-o melhor que nin- 
guém, e parecerá certamen- 
te extraordinário que tives- 
se podido esquecel-o. Que 
inconsequência! direis vós. 
Sim, grande inconsequência! 
mas ha caracteres assim.Ella 
tudo esquecera já: o passado 
a crise que a roubara a elle 
a sua resolução, e situação 
actual; ou antes, nada tinha 
esquecido; sómente se lhe 
apresentara uma nova idéa, 
que facilmente acolhera, 
achando meio de a adiar 
com as outras, sem prever 
a contradicção. Era desgra- 
ça que esta idéa fosse julga- 
da má; teria porém succe- 

O funeral da desditosa se- 
nhora realisou-se hontem na 
egreja matriz d^sta villa, 
do qual fallaremos no pro- 
ximo numero, devido á fal- 
ta d^spaço com que lucta- 
mos hoje. 

Foi encarregado da orna- 
mentação d^greja, a «Nova 
Empreza Funerária Melga- 
cense», propriedade do sr. 
Antonio Joaguim Esteves. 

Em Vianna do Castello, 
falleceu ha dias, o sr. José 
Gonçalves Tinoco, impor- 
tante capitalista d'aquella ci- 
dade. 

Medidas sanltarias 

O «Diário» já publicou o 
decreto relativo á suspensão 
das precauções sanitarias até 
aqui impostas ás procedên- 
cias do Porto. 

D^sta providencia foi da- 
do conhedmento, pela via te- 
legraphica, a todos oígover- 
nadores civis do continente 
e ilhas e ao inspector dos 
serviços sanitários do Porto, 
c por officio, aos ministérios 
dos estrangeiros, obras pu- 
blicas e marinha. 

Já não é sem tempo! 

Tribunal da Relação 

Já prestaram juramento, 
perante a presidência d'este 
tribunal, o sr. dr. Augusto 
C. Ribeiro Lima, como no- 
tário da comarca de Monsão, 
e os srs. José Candido Go- 
mes d'Abreu e Frederico 
Augusto dos Santos Lima, 
como i.0e 2.0 substitutos do 
digno juiz de direito d^sta 
comarca. 

—Hfm*— 

as. as- as. as- ar. as. as. as. as. ar. ai* as 
ar. asar asar, as às asas às às às 

5^ 

ração. Apresentou-se agui 
com as suas ^considerações 
do costume e, já se sabe, 
loca a engulir cuspe e.... 
calla-le bocca, pois do con- 
trario, adeus emprego; eco- 
mo os tempos estão bicudos 
para não perder o pão nosso 
de cada dia, vá você le/ar 
as sardinhas á comadre que 
eu vou entregar este lingua- 
do ao patrão até ver quando 
terminam as considerações. 

Linguarudo. 

» * a -A -s * s » * * 

i jde a  

CHADO DA ÉlLVA 

Í^AKTÃO DE É3AKABEAS 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sahirão de Lisboa: no dia 
25 d^ste mez o vapor «Je- 
rome», e no dia 1 de mar- 
ço o vapor «Amozonia. 

«O Valenciano» 

Encetou o seu vigessimo 
primeiro anno de publicação, 
este nosso esclarecido colle- 
ga de Valença, a quem mui 
cordealmente felicitamos. 

—  

as. ar. as. as- as^ar- ar. ar- ar-as- as. ar. 

dido o mesmo com outra 
que fosse virtuosa. E, alem 
d,lsso, não era nqíavel pro- 
gresso o desejo cTum único 
amante? Involvia muitos de- 
veres de accordo e de fide- 
lidade que ella não conhecia 
ha muito. Talvez a ccculta 
consciência "da sua fraqueza 
inspirasse Desperanza. Tal- 
vez secreto presentimento lhe 
mostrasse a felicidade pos- 
sível só por este preço. 

Tanto que entreviu este 
pensamento, abraçou-o com 
ardor. Estabelecia comsigo 
esta questão a cada instante 
e sob todas as formas, e não 
podia chegar a resolvel-a. 
Se ousasse,ter-se-hia dirigi- 
do ao proprio Adriano. Ella 
não podia elevar-se á abne- 
gação do seu proceder, e pa- 
recia até esquecel-o empar- 

Salve-o Deus, compadre. 
—Deus venha na sua com- 

panhia. Hoje vem muito 
alegre, compadre. Viu a ra- 
posa talvez! 

—Qual raposa nem qual 
carapuça. Eu não preciso 
ver a raposa para estar con- 
tente; é sufficiente o grande 
numero de informações que 
colhi, d'accordo com os seus 
desejos, para estar satisfei- 
to. Fui comprar um pataco 
de sardinhas, que a sua co- 
madre merecommendouque 
levasse, e diziam na occa- 
sião... 

—Amanhã é domingo,"pé 
de cachimbo, o cachimbo é 
de barro, o barro é fino... 

—Que diabo de lenga len- 
ga é essa, compadre? 

—O sino é dVxiro pica no 
touro, o touro é bravo re... 

—Você está doudo ou es- 
tá a caçoar commigo? Então 
eu que hoje trago o bornal 
cheio de informações, come- 
ço a descrever-lhas e você 
põe-se para ahi com um 
aranzel só proprio de rapa- 
zes? Esta agora é de cabo 
de esquadra! 

—Qual cabo ou qual ra- 
bo, compadre... 

—E se fór rabona... 
—Nem que seja o diabo 

que o carregue. Quem é 
que viu sahir quando você 
entrava? 

—Eu, compadre? 
—Sim, você mesmo. 
—Eu não vi sahir ninguém. 
—Então você não se en- 

controu com uma senhora 
que sahiu d^qui agora? 

— Desculpe, compadre; 
você põe-me a cabeça dhi • 
ma forma tal que já me não 
lembrava de que effe tiva- 
mente, ao eu entrar, sahia 
uma senhora. 

—E conheceu-a? 
—Olhe que não fiz repa- 

ro, creia; assim me Deus 
salve em como... 

—Não é necessário juras; 
eu acredito que você a não 
conhecesse. Aquella senhora 
compadre, é a D.Conside- 

as. as* as ar- as- as as ar. as as as as. 

te. E1 verdade que nunca se 
lhe conhecera amante, mas 
elle devia amal-a! Não sen- 
do assim teria tido esta de- 
dicação, estas attenções a ca- 
da instante? A prostituição é 
sem duvida coisa abominá- 
vel. Adriano tinha razão; 
mas ter um amante é tama- 
nho crime? Bem se lembra- 
va de lhe dizer muitas ve- 
zes que não devia ter mais 
amantes; recordava-se tam- 
bém de. julgando compre- 
hender, ter consentido; mas 
hoje perguntava a si com 
terror que latitude era pre- 
ciso dar a tudo isto. Não po- 
dia soflrer a idéa de vida 
;;olitaria; seu coração rebel- 
lava-se contra a proscripção 
implacável do amor. Adria- 
no era bom, sensível; não 
era certamente isto o que 

Fazem annos: 

A'manhã—as ex.mas sr.as D. 
Leonidia Candida e D. 
Albina Rosa de Vascon- 
cellos Mourão Passos. 
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Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, >enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

—Está para Lisboa, o sr. 
Alfredo Manoel de Sá Vil- 
larinho, muito di mo profes- 
sor official da freguezia de 
Parada, d,este concelho. 

—Regressou de Braga, o 
rev.Francisco Antonio Gon- 
çalves, digno reitor da fre- 
guezia de Prado. 

—Esteve aqui na semana 
passada, acompanhado de 
sua ex.ma esposa e interes- 
santes filhinhos, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, digno 
recebedor da comarca de 
Monsão. 

—Vimos aqui ante-hon- 
tem, o sr. Francisco Anto- 
nio do Amaral, bemquisto 
empregado commercial da 
cidade do Porto. 

—Já se acha novamente 
na secção fiscal d^sta villa, 
o sr. Manoel Duarte Fran- 
co, muito digno 2.0 sargento 
em serviço no posto de S. 
Marcos. 

—Acha-se em perigo de 
vida, o que muito sentimos, 
o sr. Henrique Benedicto de 
Barros. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, o nos^o amigo 
sr. Francisco Pere:ra de 
Sousa, hábil contador d^s- 
te juizo. 

—Encontra-se na sua ca- 
sa de Prado, o sr. Manoel 
J. Pinheiro. 

as as as as as ar-as as as as as as 

elle quizera dizer. 
No meio destas perplexi- 

dades, apparecia Adriano. 
Apezar da sua circumspcção, 
trazia comsigo o ineffavel 
perfume da verdadeira pai- 
xão, impossível de dissimu- 
lar. Desperanza estava mui- 
to prevenida para deixar de 
o perceber, para o não aspi- 
rar com embriaguez. Aban- 
donada sua imaginação ás 
delicias que a enervavam, 
cada palavra affavel, cada 
obsequio a satisfazia; o pio- 
prio Adriano cedia a esta 
influencia: por um instante, 
eram ambos felizez.—Quan- 
do este saia, a inquietação 
tornavaa apoderar-se dhdla. 
Desperanza pensava então 
no procedimento d'Adriano, 
e recordava-se dhnnumeras 
graciosas lembranças. Elle 

PREGOS FIXOS 

Endereco telegraphico 
—Paraense 

iJGDLâMSNTD 
DO 

Anurovado pelo decre- 
to n." 8 de 83 de se- 
tembro de, 

LARGAMENTE ANNOTADO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os diííe- 
rentes accordãos do Tribu- 
nal Superior do Contencioso 
Fiscal, circulares, ^disposi- 
ções, recommendações, ins- 
trucções; completado com 
uma tabella para applicação 
de multas por transgressões 
dos regulamentos fiscaes,com 
os addicionaes em vigor, sua 
divisão, até á quantia d' 
200^000 réis. 

FOU 

SE-RATlSt DF S. CLARA 
D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fisca 
Indispensável a todos os 

negociantes, empregados fis- 
caes e aduaneiros, de fazen- 
da, agentes da fiscalisação 
privativa das companhias de 
tabaco e phosphoros. A to- 
das as praças da Guarda 
fiscal, e em geral a todos os 
funccionarios que teem com- 
petência para instruírem, (e 
julgarem conforme os casos, 
processos por contrabandos 
descaminho e transgressõe) 
dos regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas 
em Bragança, residência da 
auctor. 

Preço i$000 rs. 

A.\ praças da guarda fisca' 
facilita-se o pagamento cm 
prestações, por intei médio 
dos ex."10* commandantes 
de companhia e secção. 

as ar-asasas ar- asas as ar.as as 

amava-a pois! Mas se a ama- 
va, para que era esta eter- 
na reserva? Desperanza não 
podia comprehender um 
amor todo ideal que se des- 
liga dos sentimentos para se 
absorver r.a contemplação 
intima, que se desprende de 
si mesmo para se absorver 
na felicidade do seu objecto. 
Não podia portanto achar 
senão uma explicação, que 
finalmente braçava: era a ti- 
midez. 

Ha outra, comtudo. que o 
passado e a triste experiência 
deviam dar-lhe, e que ain- 
da com mais energia devia 
dar-lhe o presente. 

(,29) Continua 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.11105 freguezes c ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os-meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira emerino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde roo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas'de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e fianelas; Cachemiras e armures; 
Pannos crus, morins e domésticos; Picotilhos de 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i£oooaté 3áooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; «O qualida- 
des de fianelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenés de me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

• ••« • « 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. MeiaS 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, ã Soo, 600 
réis e'mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- / _ 
nalmente,muitos outros ar- / y 7 
tigos, tanto em fazendas / Y 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno^ para 
homem. Senhora 
e creança, com 

grande reduc- 
cão de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Ciustrdasóes 

WRCHlNfcS DE COSTUPA 

A nrestacoes, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

Especialidades 

d esla casa 

Azeite de Traz-os-Montes, 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

m&i 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

O 

E4PE m u 

o 

MoMurasdouradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
s:;iptorio. 

mmn 

Encarrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-cços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
c.mento de caixões de madeira,chumbo 

c zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas.,e:t etc. 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Fianco 
Esta farinha, que é ura exceliente 

iliraento reparador, de fácil digestão, 
alilissimo para pessoas de estomags 
íehil ou enfermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
ine pela sua acção tónica reconsti- 
Winle é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de consliluiçâc 
Iraca, e, em geral, nue carecem de for- 
jas nc organismo. Está legalmente au 
itorisada e privilegiada. 

iTORNAL DE ^gELGAÇO 

—»— 

Órgão dos interesses locaes 

P»OÍ»«KETARX3 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 

Anno  lâoooréis 
Semestre  600 » 
Africa <^ino). . . . 2 5ooo » 
Brazil ( » ). . . . 3áooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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Vinho Xulrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

roverrní, e pela junta de saúde publica 
áf Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do lira- 
íil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta uusnie- 
ravelmenle as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelile le um 
modo exlraordinano. Um caluv d este 
vinho, representa un. bom bile. Acha 
ie i venda nas pfiijcipae» píiarinacias 
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1 ST A casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memorandun s, cartas fú- 
nebres, bilhetes para ri/as, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, c juntas de parochia, etc. 
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Desde Soo a 600 
reis o cento. 
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J Desde 600 a 800 J 

réis o cento. * 
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* 
Encarrega-se também de impressos 

para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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De|)osilo de selins 

PARA COLLEÇÕES 
—»X>E*— 

Tll/I/IO OA 
MOTTA «A C.' 

Rua de S. Domingos á Lapa 
75 ii 77 fre^ do chão) 

dLXSSOÀ 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colnnias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. ,/ 

Em Valença, Monsão e \\' 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. de 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va| 

 —— riedade de fazendas brancas, ferra- 
''1 gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2;5ooo e T{5ooo reis e agora vende a 1&600 e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 11 o, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a jSo, i&ooo c léiioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailcs a 600, 750, 800, 900 e 3$oo© réis. 
Camisolas d'algodáo para" homem e creança, d' sde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litro?, não tó- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossível 
descrever. 

f A' Loja do RICA PATA, pois, «c»»:»*. 
ohados do correspondente nicles (ij 


